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Introdução Obituários: oLivrodasKalendas... 11.odas calendasdeJulho Anais:ocLivrodaNoab Ias anos de 1116 a 1168) Livros de linhagens. fAbertural IAbertural ' Crônicas religiosas: hagiografias, crônicas de sés e mosteiros, etc. VidadoarcediagoTelo Crônicas D' el-reiD. gancho , D'el-rei D. Afonso dePortugal , D'el-rei D. SanchQdePortugal.. Conde D. Pedro AbatalhadoSalado.' Das duas batalhas que teve o Infante com seu pai rei D. Dinis. ACrónicadoCondestável IA .doençadoCondestávell Fernão Lopes Do reinado de el.rei D. Pedro, oitavo rei de Portugal. e das condições

que nele havia. Como el-rei D. Fernando ordenou que as terras do seu reino fossem

todas lavradas e aproveitadas Como morreu o papa Gregôrio e foi elegido em seu logo D. Bartolo

meu, arcebispo de Bairre, e chamado Urbano VI Do alvoroço que foi na cidade ILisboal cuidando que matavam o

Mestre e como alá foi Alvaro Pais e muita gente com ele. Como El-rei chegou à cidade do Porto e foi recebido dos do lugar. ...

Das gentes que cada um rei tinha por sua parte. Gomes Eanes de Zurara .."".'...".""..'..""""'.' ".

Como El-rei moveu outras dúvidas que tinha para lilhar aquela

cidade. Do grande pranto que os Mouros faziam sobre a perdição da sua

cidade. Como Afonso Garcia tomou uma barca de mouros sobre o porto de

Gibraltar , Como o autor conta o modo que teve para melhor fazer sua obra. ..

Invocação do autor Rui de Pina MortedoPrincipe Descobrimento das ilhas de Castela por Colombo Duarte Galvão Como Nosso Senhor apareceu aquela noite ao principe D. Afonso

Henriques posto na Cruz como padeceu pornôs..
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